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IILGU31S ASPE[TrOS SOBRE ROEWIRES DIJIIESTICOÇ E SEU COITROLE 
EII CONSTRUÇOES R U M  I S 

Ivan Vaz de Hel lo CaJueiro 

Os roedoras ( ordem Rodent i a, da 1 a t  ia Rodere = roer 1 830 
OS mamlfero~ raia abundantes e bem sucedidoa da terra , excatuands- 
se o ser humano, tanto ea nimero de es 'cies como de tndivlduos, apre- 
sentando d I ferentes n lvei s de espec i a r i zação. Seus integrantes poasuee 
tamanhos que esc1 Iam entre dezenas de kg I como a capivara 1 a poucos 
gr amos ( como o camundongo pigmeu africano 1. 

Destes anrnals ,  os que mais díretaaente nos afetam são 
originár~os da Asia Central ( ratazana 1,  Sudoeste Asiátrço ( rato 1 e 
.RÚss i a ( camundongo 1 . E 1 es tornaram-se tosmo I I t a s  e conqui staran os 
5 cont i nentes passivamente , seguindo as ro r' as camerc í a i s do hamea , 
ocupando os mais  diferentes habitats . Hoje ea d i a  B possivel encon- 
tra-los at6 em isoladas i l h a s  do Pacifico. O grande sucesso ecoló ico 
destes murinoa Rodentia : Huridae 1 devev-se a sua grande ça aç i  ade P 3 
de adaptação aos novos nichos e ao desenvo l v  r mento da camensa i smo ( 
associaç3o com o homem, dividindo alimentos 1, nos mais diferentes 
grdus em diferentes espdcies. Usualmente eles são domésticos, perldo- 
m8st i coa ou s inantr6p i coa, mdendo, t a i M ~ ,  Y iver compl etamente i sol a- 
dos do homem. Aliando-se a estes fatores , e reforçando-os até , 
estão seu alto potencial rsprodutivo e sua alimentação onívora . 

i grande popu l aç$o de rur inos ox i aten te  em todos os cantas 
do pl aneta , h revel i a das extensas e ~ntensas campanhas de combate 
evidencia o quão grande são aa capacidades de adaptaçlo e colonizaqão 
destes roedores . 

E" e aises tropical9 o rato I essencialmente tropical ) e a 
camundongo es iverai muito tempo conf i nados aae portos e cidades 
vizinhas , i a 8  a udados pelo c1 i i a  favordvel e o desenvolvimento 
urbano h partir do litoral , acabarai por infestar ta ib6 i  o interior v 

tornando-se ua s6rio problema urbano e rural. A ratazana, de c1 laa 
esssnc I a1 mente temperado, ne mantda pai  a I i gada a portos z idadea que 
apresentem intenso movimento de cargas com eles. 

Nas tonas urbanas , o problema vem senda atacado palas 
depart amentoa de controle de zoonoses doenças i nfecci o0as ou i nfec-- 
ç k s  transmitidas naturalmente de outros vertebrados para o homem 1 
-..-'---------'-y--."- 

Bi61ogo HSc. ~ H B R A P A / C ~ P D A ,  Caixa Postal 69, CEP13.820, Jaguaridna, 
sso ~ a u l o .  



das prefeituras municipais de maneira possível pelas 1 i i i t a ç h s  de 
recui~08 e t8cnicos i a s .  nas zonas rurais elea vem se agravando como 
problemas pois , alem de nSo existirem serviGos oficra~s de controle 
abundam h a b ~  t a t a  favos6ve1s a eles . 

2, PRIHGIPAIS CARACTERISTICAS ZIQS MJBINOS COIEIISAIS: 

Os gêneros Rettua ( com 554 espcies 1 e Hus com 130 
es Bcies 1 pertençam h sub-fasilia Hurinae da familia Nuridaa ( com 12 
su E -famílias I ,  da super-família Huroidea C coa 5 famílias 1 da s6rie 
Eyomorpha da sub-ardem Sciurognata da ordem Rodentia. Dentre estes, 
I nç l uem-se aque 1 es cu jos pr i nc i pa i s representantes, 40s ntos de 
v l s t a  eçon8m1co e de saúde pública são o rato ( Rattus rat r us ), a 
ratazana (Rattus norvegicus E e o camundongo { Hus ru~cuIua 1 As 
rlnçipais d~ferenças entre eles podem ser observadas nas Flguras 1 e 5. 

Rattus rattus Linnaeus, 1758. " Rato comum " 

Ral estabelecido ei regiões temperadas, onde se restrínge 
aos portos ( GREAVES, 1982 1 . 

Dçorre em todas as áreas habl t adas do Bras i 1 , sendo ma i s 
conhecidos por rato comua, r a to  reto, rato de paiol ,  rato de e te2 hado, rato de barriga branca e ra o de casa. 

Segundo DEBLASE 8 HARTIA ( E975 1 e DOYLE ( 1980 1 estes 
ratoa podem ser pretos, ardos com bar r i  a branca ou pardos coe 
barrrga cinza. Na zona rura 7 brasileira, a ? osma mais comum 6 a parda 
con barriga branca ( l!O?iDlR E AHENDOLA, 1981 1.  

São excelentes esca l adores e sobem ços nu i t a  f ac i I i dade em 
qualquer coisa onde encontrem apoio e tenha angulação entre 80 e 180 

Normalmente, suas tocas são construidas em forros, telhados, 
8 G k s  de paredes, ocos de Arvores, sob cercas vivas e, 
eventualirente, no chão. As tocas s~ são cavadas no chão onde não haja  
risca de confronto direto com o Rattus norvqicus. Em alguns casos 
esses ocupam tocas abandonadas por aqueles. Normalmente são dom6sticos 
ou per i domeat i coa, 

Por serem animais de h$bi tos arboriçol as, ou sesi - 
arbor í co l as, em condi ções de campo, podem trazer prob 1 emas e 
transformarem-se em pragas de culturas como coco, cacao e banana, 
entre outras. 

Embora onívoros, apresentam preferencia alimentar por grãos 
de cereais, frutoe, nozes e vegetars. Eles podem suplementar sua 
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Figura 1. Iurinoi urbanot. 

Rattus rattun 
" Pata comum" 

I u r  iiusco l w 
RCam~nd~ngom 



Figurai 2. Caracterfdicaa difwmegaii entra a rato, a ratazana o 
c aiiundongo, 

- - - e - 1 - - i - i - i - . - - i i - - - - - - - i - - - - d - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

caracter lst i c a  rato ratazana c aaundanga 
~----CC~-~L~~C-dl-f--*---~----~-~------"-----"~---~------------~~----- 

peso r6dio (91 200 '350 E 5 

eorpriiento corporal M i o  19 22 8 
C ÇE 

campr imento iedia da cauda 22 17 9 
í c r  3 

pe 1 ame 1 irro,vari ando 4sper0,castanho acinzen- 
da preta a cinza ÇOB tonalidade t a l o  
no dorso e si nza entcre avermel ha- 
a branco no ven- da e acinzentada 
tre 

Favs lhão auditivo grande a proemi- eaa ueno'encos- grande e 
externo ( ore1 ha 1 nente o b cabeça proeii- 

nente 

grandes e proeai- uenos, rela- grandes e 
nentes Ramentc a procni- 

çabega nentes 

f us i formes, com capsu l ares, em af i l ad as 
013 - 12 ar 12 - 19 s i  C - 4 - 6  

lil 

maturidade sexual (meses) 2 - 3  2 - 3  1 - 2  

ninhadas I f i l hotes 1 5 - 9  8 - 10 4 - 8  

gestações/ ano 2 - 9  2 - 7  3 - 11 

taxa i e n ~ a l  de mortal idade 8 X 8% 20% 

longevidade ( anos 1 2 - 3 2 - 3 1 

raio de ação I a 1 12 - 60 30 - 45 3 - 10 

ingeetão d i i r i a  de 15 - 25 20 - 35 2 - 3  
alimentos I g 3 



a 1 i ment aç%o com vegeta i s verdes insetos . pequeno8 cruat áceos e 
moluscos, iinhocaa e outros invertebrados, na escasses dos aliwntos 
preferi das. Embora procurem beber @a, suas necessidades podem ser 
supr i da9 coa aque i a çont i da nos a l i mentos , 

São nebfobos, levando de 1 a 3 dl as para experimentarem um 
alibenta novo que Ihes seja oferecido IGRUYES, 1,982 } 

Battur narveglcur ( Berkenhout, 1769 1 " Ratazana " 

na1 estabelecidos nas regihs tropicais ou sub-tropicais, 
sendo m ã i ~  COIUIII em portos e grandes centros urbanos onde são m i e  
conhecidos coma ratazan~s ,  rato de cidade, rato de,esgoto, rato de 
parto ou rato pardo. 

$20 sais raroa na agricultura que nas cidades, tendo hibitoa 
seal-aquát i coa, vivendo próximo a cursos de água ou esgotos, em 
n inheirss cavadas no chão, sob construq5es, montes de escambros ou 
montes da lixo, Esta8 ninheiras possuem uma entrada principal  s uma, 
ou mais, saídas de emergência, que podem ser identificadas pela 
resença de su eiras que caracterizam a aueênc r a de uso frequente. A 

ra 3 I Sus ti ra a estrutura básica de uma ninheira. As ninheiras 
em conter maia de um ninho. 

Figura 3.  Esquemas lateral e superior de usa nlnheira de R. 
nmvqi cus. 

Os indivjduas ovens, fracoa, velhos ou doentes 8% banidos 
da comunidade quando ee i a atlnge o Eiiite de eqtuilíbrio po ulacional 
em um determinado l oca1 indo a procura de abrigos a1 terna e jvos para 
tentar se estabelecer. btss abrigos são os mais  variados possfveis ( 
montes de entul hoo, montes de 11x4, acúaulos de vegetaçãu, garagens, 
etc. e fiervem CQW local de peraanencta atb que estes iridív~duas 
morram ou criem novas colonias. Esta u l a  30 de indivfduos banidos 
constitui-re na de controle mars di f  lcip! IID!DII~ e AREHWU, 1981 I .  
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ri ais n% al  iientares aer colocá-los na boca, Cuadjuvando com eeta 
arcada dentár t a extremamente ef z c r ente, encontra-se um a i ~tma ruscu- 
lar de inssrç3o raxi lar de uma potencia irpar. hl6i deste potente "a- 
pare1 ho triturador " consti t u ~ d o  p e l a  boca, o eat6mago a resenha uma 
supef fcia pre ueada de tecido duro, como unhas, que ea are1 a alnda a F 
aa is  os alimen oa antea dan fases sais uiiicas da digestão. Normal- 
mente, estes roedores conaoiem cerca e 10% de seu peso corporal em 
a1 irentos 961 idas por d i a .  

8 
A atividade sexual ocorre durante a ano todo, com um perido 

médio de 22 d i as de gestação e estra I c 10 1 pós-parta. Os principais 
limitantes do tamanho da população são o mpaço, a diaponlbliidade de 
aliaentoa e a ocorr&ncja de parasito e doenças. Embora um casal poaga 
produzir, teoricamente, mais de uma dezena de milhar de descendentes 
por ano, o real é ue eles o façam com ucas dezenas de indi viduos I Ii !? o número m4xiio de i ihotes/~âiea/ano 0 0 ,  enquant.0 a &Ira se situa 
em torno de 25 ou menos 1 . Es condi ç6es norma i s, a taxa  aãx l i a  de 
crescimento populaclonal 6 de 10X/seiana e a de mortalidade 20X/ees, 
sendo que apenas 5% vivem mais que um ano. Embora sua Longevldade 
possa atingir 1 ano, em camundongos, OU a t é  3 anos, em ratazanas e 
r atos poucos são OS que Y I V ~ P  maio de se1 s ou sete meses I GREAVES, 
1982 5 .  

De um mudo ral, estes murinos só se aventuram b lk do d i a  
quando a disponibili r ade de alimento8 4 rduzlda e/au a poputa ão 6 
muito aumentada ( CARVALHD IIFm, :976; IhlIlFEROS, 1967; UOASIN e 
AIENDOLA , 1991 e NASS I ROR I , 1984 1 . 

Por serem animais de h6bi toa npturnoe, alguns sentidos 
apresent ai-se bãstan te aguçados : 

. Olfato: Hovem canst,antemente a ca a quando em atividade, 
cheirando o tempo todo. 9 xistei f e r d n  t os de 
acasataeento e reçanheciwnto de famílias, alem 
dos de trilha que s i o  liberados pelos camlnhog 
percorri dos; 

. fato: vibrissas e pelos tá te is  ao lon do corpo 
auxiliam na movimentagão e % t e c ~ b  de 
obstácu 1 os; 

. Audição: não sensiveis a qualquer ruído estranho, detec- 
tando todo ruído repentino a ul trassaa. 

. Via%o: muito sensivei 3 luz, mbra c01 pquena 
acui dade vi sua I .  Perceber ua I quer mov i renta em 
ambientes pouco i luai n a! os. Possuem ba 
sensibtirdade de profundidade a t e  1 ietro, o que 
Ihes faculta saltar com aeguranca nesta 
dlstanci a; 

. Paladar: Pódeidetectar uenas por~ões de rodenticidas P mraturadas ao a iiento. 
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travar conhecimento sem se conflitarem. Quando isto i130 ocorre, OS 
conflitos exrstem. Quando a oferta de alimentos é ainda maia critica, 
os conflitos existem com indivíduos dentro da mama colonia e os menos 
aptos são banidas. O grupo dos indivíduos menos aptos é definido por 
lutas de astabelec~iento da hierarquia na colonia e B constrtuido por 
~ndivíduos velhos, doentes, de baixo peso quando adultos e com baixa  
taxa  de crescimento. Este grupo 6 segregado, normal mente, e se a l  lmen- 
t a  fora do horário em que os outros o fazem, araazenando alimentos 
para seu consumo poster I or , sempre que isto for posa lvel . 

Embora não hajam indícios de reconhecimento individual, os 
membros de uma mesma colonla reconhecem-se pelo olfato. 

ke Femeas, quando sexualmente maduras, mudam seus dor  e 
com ortamento cos o aparecimento de ferom6nios de atração e acasala- 
~en!o, ?e $0 liberados por esfregacão dos flancas s da região anal 
em obst culos. Devrdo 3 persegui cão constante r muitos machos. a8 
fêmeas em estro não i ngerei a1 i mentoe ou água ~ ~ J O L ,  1978 1 . 

O estabelecimento e crescimento de uma popul ação destes 
roedores dependa, fundamentalmente, de tres condichs bisiças; 

. abrigo: as populaç%s crescem enquanto o ambiente 
oferece cond i ç6es seguras de abr i go . Norma 1 ien t e  
n%o 4 um fator I imitante, mormente na zona rural i 

. a1 iiento:6 o fator ecol0g1 co mal s importante. Coa 
uso das " rativedação " C um conjunto de 
medidas que tornei oa locais vedados, ou inacçes- 
aíveis aos ratos 1 Me-se utllizLio no controle 
popu 1n:ianal. 

água: embora possa ser ingerida na forma Iíqurda, 
aquela retlrada doa alimentos costuma ser 
s u f  lclente para suprir as necessidades dr dr i as. 

O comportamento alimentar dos ratos e ratazanas 6 i a i a  
definido e a 1ngest3 de alimentos se da,  normalmente, após o 
crepisculo. Eles são extremamente nebfobs e esperam que algum 
indivíduo do grupo menos apto consuma, por inex eriência ou fome, 
quaiquer alimento novo e s6 ap6s um período de o 1 servagão, se nada 
anormal ocorrer coa eles, os demais membros o fazem. Os camundon os 
são ne6f i 1 os e se a l i nen tam de pequenas quant i dades de a 1 I men ? os 
durante toda o d i a .  Quando vivem em locats muito movimentados. esses 
roedores nao se a l  iientam a mais de 4 metros do seu abrigo ( ' WYLE, 
1980 $ .  

Como se @e ver na F i  ura 2 ,  estes roedores possuem rápida 
maturidade sexual, curto per ? ado gestacional, grande número de 
fslhotes por ninhada e estso pcís-parto. Estas caracterfsticas permitem 

u i a  ãb cresqa fac~lmente a t 6  o nive l  de suporte ambientei ( I",' 1s n t  %! í i d a e  i de alimentos, abrigo e corpetição por nlchos 
eco 6gicos 1. 



Quanto h mortalidade, suas causas prtnçipars são doencas 
predadoree e campanhas sanitár~ae promovidas pelo homem. A 
eSiçiQncia dos predadores se v6 Itmltada palas grandes sensib~lidades 
auditiva, visual e olfatlva destes murtnos. 

A fiutuaç3o populacional depende fundamentalaente da 
capacidade de suporte ambienta1 que, quando superada, induz a um 
grande aumento d e  agressividade que acarreta, por sua vez, a l t a s  
mortal idade w i~gração. 

5. Rsconhec irento da presanca de roedores; 

Através de uma criteriosa inspecão, pode-se detectar a 
localiza ão e gráu da ~nfestação, alwm de reconhecer a espécie 
infestan k e e seus hábitos na área ( RAAIFEROS, 1967 ) .  

Como esies roedores são de hábitos noturnos, embora se possa 
observa-los com o uso de luz infravermelha I à qual sao ~nsensiveis 1 ,  
o mars prát~co é ~dentificar seus s i n a i s  durante  o d i a .  Os indícios 
principais de sua presença são os seguintes: 

Fezes : são moles, Ymidas e br i l hantes quando f rescaç e 
(F i g . 4  1 opacas, ac i nzentadas e esf are t entas quando secas ; 

-ratazana#: cilíndrrcas, com ontas arredondadas 
e cerca de TO mm de conpr I men o; 

-ratos: fusiformes, com pontas afiladas e cerca 
de 20 mg de comprimento; 

-carundonpa: finas, af í l adas nas pontas e cerca 
de  3 0 de comprimento, Embora de tamanho 
parecido com o das fezes de ba ra t a s ,  se diferen- 
c i a  destas por não terem e s t r l a s  nem serem 
rombud as. 

Flguri I .  Fazer d8 r d o r r i  d d i t  !cor birrti aiar icina. 

R, norvegicus R. rattua H. iusculu~ barataamericana 



Tr i lhas: são uti l izadas sempre as mesmas t r  i lhas entre o 
(Fig. 5) a1 irento e o abrigo, o que as mantem sempre 

limpas e com a terra bat ida ,  quando no campo, ou 
com manchas escuras em estrutura8 verti cais ,  
quando em ambiente fechado. 

Figura 5. Trilhaa de & &i ea coluna r iontantv de telhado. 

Rastros: s lo  impressões deixadas pelas ataa e caudas dos P (Fig. 6 )  roedores. Para melhor vtsua iza-!as, pode-se 
espalhar cimento branco pr~xino as paredes por 
onde haja indicio de passa m ou se suspeite que k e E es passes. Pel a quant i ade de marcas pode-ae 
estimar, grosserrarnente, se a infestação é 
grande, ou não. 

Figura 6, Rastros de iurinoa prbxlmos a paredes. 

Urina: oa rastros de urina ,  de~xados pelos roedores em 
seus caminhos, podem ser identificados com o uao 
de uma ESapada de luz ultra-violeta difuaa. 



Roeduras: local roido ou com detrc tos reeul tante de raedu- 
ras também indicam a preaença de roedores. Quafido 
os locais roidos são usados como passagem, f icam 
1 i aos e gordurosos. 

Ninheiras: são construidas obli uamente a estruturas 
( Fig. 3 )  vertiçals, a senos de ,Sm de profundidade, com 

duas ou ires saídas. 
a 

Galerias: s construidas ~ o b  anteparos verticais, como 
aredes e l ages de  concreto, asserei hando-se aos 

[&eis das ninheiras. 

Roedores: vivoar se são vistos roedores vivos, tem-se o 
indicativo de uma infestacão a l t a ,  p o ~ s  é nesta 
situação que eles se movimentam durante o d i a  e 
na presença do homem; 

mortas : se são encontrados I nd i v íduos aor tos, tem- 
se a Indrcativo de um tratamento recente ou ce 
alguma doença. Estes roedorea devem ser 
~anuseados com luvas e enterrados, quando forem 
resultado de trataaento recente, ou enviado 
dentro de sacas pl ást  i cos para especi a1 i s tas ,  
quando n%o se souber a causa da morte, O envio em 
sacos piásticos se presta a evi tar  escape de  
ectoparas i tas, ue podem servir de vetores agen- ! tes etiolbgtcos e patologias. 

Os prejulzos ue OB roedores causam são mais rndiretos que 
diretos. Segundo BASSI d NI ( 1984 1, uma col8nia de :O - 26 ratos em 
contato com uma tonelada de aveia, por 12 - 18 semanas, consumiu 4 , 4 % ,  
em peso, e contaminou 70% da  massa de grãos. 

Considerando que oe roedores se a1 i mentam ~a porção germi n a  1 
dos grãos, de I xando o endosperma p r a t  i caaente I nt acto, pode-se deduz i r 
quão grandes são OS prejuizo~ n u t r i  clonats causados a uma massa de 
grãos infestada. Isto sem constderar o rande numero de agentes et io-  
,6gicos de  patologias animais e huianaa !e que eles podei ser vstores 
por estes roedores e contam~naa os allaentos com os quais entram em 
contato. S undo GREAVES C 1902 1 um rato roduz, em medi a ,  12-000 
cápsulas de ezes, 2,9 ltlros de urina e l i  era 0,5 milhão de pelos em 
6 meses. 

gi 

No tocante h tranamiasão de zoanoses ( doenças infecciosas 
ou infecç8es transmr t i das natura 1 mente de outros vertebrados ara o e hoiea J , esses roedorss e seus eçtoparas i tas podem aerv i r de ve ores a 



cerca de 35 enfermidades. Dentre os agentes ettolúgicos destas mmo- 
ses, encontram-se vfrus, sicketsias, bactdrias, fungos, prototoirros e 
helirntos ( ARaTA, 1975 1. 

As populaç%s destes roedores possueri alguns .ecanisin>e 
~ntrinsecas que funç~onar coro Iiiitadores populac~onats, coro a 
expufs%o de i ndivfduss, a reduç%o de re  oducão, o abandono de 
ninhadas e o canibalismo, que atuam quando uma superpopula~b ou 
escasseia abrigos, alimentos c água. Xas, inde ndente delasf o boiei 
deve a s m i r  algumas praticas para o conrole r raclona; destas 
populac5ea, Não Ewar medida alguma 6 melhor que toma-la pela iatade, 
pois a retirada de alguns soedares permite que eles sejam substituidos 
sea que se altere o quadro da d~nâmica poputacional. As novas va as 
serão  reenchidas por indjviduss fortes. que seriam expulsos pe 3 os 
mecanisbos intrlnsbcos de controle poputacional ou por nbvas ninhadas 
I CARVALHO NETO, 1974 1. 

Segundo JENSDN ( 1965 1, 6 possível o completo controle de 
ratos s camundongos, desde que se considerem ied i das que w i tem a 
relnfestação dos locais de onde as .ppuiações foras ellninadas. 

" r' ssíveis medidas a serem tomadas devem visar impedir a 
acesao 8 fon e de a1 irentação ou aos locais de abri 
fatores eco~óq~cos t a i s  importantes para a ins a aqao 9Ue de una 
p p u i  a$%. Pare tanto, devem ser tomadas alguns cuidados cor o 
saneamento ambienta1 e a ' rativedaç3o " dos locais de e s t o c a p  de 
a l  imentos. 

Hanter OB çampò8 de cultivo e jardins sem amontoados de 
vegetaça,  que d i f  icultea a inspeção; ramados bem cuidados, para que 
se evidenciem possivais trilhas; remoç %, de entulhos; condicionamento 
do 11x0 diário em recipientes bem fechados, para poatersor snterrro 
ou queria; quelma peri~di ca do : ixo em buracos eapecIPlcos para este 
fim; arranja de tijolos e telhas, de iodo a que não fiquei encostacios 
a paredes ou~uros evitando loçaisda abriga; ardademadeira sobre 
cavaletes c a  altura mínima de 50 c i ,  para E c i l i t a r  inspecões e 
diminuir posstbilrdades de abrr esgotos fechados e canalizados até 
a fossa. são alguns cuidados É$;icos para o saneamento ambienta1 de 
uma propr i d a d e ,  

i a s  canstruç6es rurais, devem ser tarados outros cuidados 
que csadjuvem com a saneamento ambi entãl da propr idade  e impeçam a 
inotalaç3o de co28niaa em seus interiores; 

- oa entradas de condutores hsdr6ulicos s 
e j a n e i a ~ b a i n a s  devem receber uma 

f i x a ,  como as da Flgura 7;  



Figura 7. Proteção cor pedaços de lata ,  ou folha galvanizada, si 
locrii de entrada unual ds aurinofi dm8stiços r 
per i dom4st i coa 

- as aberturas de venki 1 ação, em alturas infertores a : 
devem ser teladas, com Lei as de metal com malha f i n a  E 
menor que 1 cm 1, f ixas  no loca:; 

- eventual s buracos e vãos de partas, janelas ou paredes 
devem ser fechadas e, se necessário, receberem uma 
proteção de i a t a ;  

- garagens, sótãos e c6aodos de guarda de 1 wpleaentos ou 
'. insumos agr icol as devem ser frequentemente I I mpos , aas i nr 
coio armar ios em seu i nlerior, e mantidos com toda a 
organização possivel , para evl bar que se tornem abrigos de 
roedores ; 

- 08 alimentos mantidos em des ensas para consumo domestíco 
devem ser condicionadas em P atas ou potes de vidro, com 

equenas d j spon i bi 1 í dadea de a 1 i men tos podem 
sus tamFag entar popu f' aç*s consideráveis de roedores. 

As construç6es para armazena m de grãos e raç5es devem 
aerecer um cuidado maior, pais 3. dar suporte a grandes 
I nfestaçoes por roedores, ass i a cano as insta l açoes par a cr I a d e  
animais: 

-cri adouras; devem ter piso de concreto, com uma mureta 
rebocada por fora de pelo menos 1 metro de ai tura 
em seu per íaetro; os cantos vivas desta mureta 
devem receber uma proteção de cimento natado ou 
1 a t a  I B melhor 1 a i  seus 35 crn super L ores, como 
se ve na Figura 8 , além das proteções já descri - 
t a s  em suas portas de acesso I a apl i cação de 
graxa nestas protec5es a u ~ e n t a  sua ef i ç i  6nc i a .  

-arbaz6ni de alvenaria: aproteçãode l a t a  ou c~aiento 
n a t  ado , deacr i t a  para cr i adouros deve existi r em 
todos os cantos vivos das colunas a uma altura 
superior a 1 ietro; as portas devem fechar com a 



Figura 0. Rotrglo da smtm d~ mureta, r I d a  ( pr.frriwlintw 1 
ou cimento natado, para prbwiir e x a l a d a  por minou. 

base dentro de um sulco metil ico de 5 cn de 
rofundidde C cantoneira em il 1; as tubulaçEes 

$e dgua e fiacão devem chegar h unidade enterra- 
das, com o Oltimo poste ( se eletricidade 1 a 
iais de 2 metros de distsncia da armazdm; em 
armazéns já construidos, c o i  a fiação chegando 
diretamente de stes, deveii ser colocados discos 
com diâmetro r e 35 cir nas fios, a 1 aetro da 
construção para impedir o acesso das roedores C 
os discos devem ser de metal, 
borracha no orifício por onde passarã com o Pa io, ou de 
de madeira com uma g o l a  wtdlica em seu perlpletro 
1 as J ane 1 as devem estar a ma i a de 2 metros de 
altura; a sacaria armazenada deve estar sobre 
estradas de madeira e afastadas das outras pilhas 

aredes mais de 50 c i ,  para que as pssai 
FeaPizar inspeqões peri*icas sei problemas e 
elas devem ser realizadas amiúde; 

-paidia, tulhas e aviáriou suqmm: devem estar a iais de 
1 metro do chão, fiem acdmulos de materi a i s  sob 
seu piso, que perm i taa s acesso de roedoras por 
eles; o8 este108 derem receber uma barreira de 
lata  r ó x i i a  a seu topo, como se ve na Figura 9 I P a pro eção que envolve o esteio apresenta a van- 
tagem de não oferecer riscos de cortes em pessoais 
ou animais 1, se forem de madeira ou alvenaria; 
se for poss f ve 1, os este i os devem ger f ei toa cor 
tubos de PVC rfgido para esgoto,cor diâmtro de 
150 rii, em cu'o tnterlor se coloquem 5 ferros de d 1/2", estriba os com estribos de 4,2 a i ,  e se 
preencha com concreto de liga farte cor um 



ferro de 3/1" chumbado em L ei sua por b aupe- 
rimn, como m VB na Figura 10 que f enha uma 

rçao ieior ue a espcsura d e  ter a ue suirten- Eri 0 piso ? o ferro deve ser do i !  ra o sobre s 
terca, para prende-la . i  se for uti1itado s 
esteio de POC não h4 necessidade de proteção de 
lata p o í ~  os rOedore11 não conseguem subir por 
ele; os esteios d e ~ t e  tipo devem ter uma distan- 
cia máxima de 2 metros entre s i i  a escada de 
acesso deve ser removível e removida tada vez que 
nk est i ver em nso . 

Figura 9. RoteCPkr de lits a~ Flguri 10. Corte lon Itudlnal 
msteloi de piibic, de mitm o da PVC 
tulha8 b rvldrioi 

? 
para paidia. 

auspenm . 

Segundo CWVAUO BETO ( 1976 1, as ratoeirag de mola podem 
ser úteis no controle de populeç&s Insta1 adas, mas sua relativa 
ef ici9ncia s6 ser6 sentrda se forem bem u t i  1 izadas. Para utj 1 izar 
ratoeiras de rola, ou ariadrlhag, deve-se colocar o maior ntlmera 
poaslvel em curtos espacos de tempo C 2 d i a s  para camundongos e 4 para 
ratos a ratazanas 1 dando um eepaço de t e a p  de 1 semana entre cada 
ca ada para ue eles nXo aprendam a evitd-ias I CARVALHO NETO 1974 e 
C O ~ R T S ~ ,  1977 1. Ao ccontrár jo do que noria 1 m t c  se d i z, e1 as nZo 
deves ser lavadas ie o odor dos roedores jO caçados se i m  r na nas 
armadilhas e f a c i l i  P a ma acei tagk na pr6xl.a cagada CIIHHR,B~PBS 1. 



OS agentes de controle biológico i a t s  eficientes, potencial- 
mente, 050 OS agentes et iolbloglcos de patologiae. Coro eles não a50 
suf~csanteaente estudados e apresentam riscos serios de transmiti-las 
tembem ao homem e outron iaiiferos de ~nteresee economlco BUI 
utillzaç8o como agentes de controle s8 poder6 ser cogitada para o 
futuro, apds os estudos necessários. 

Dentre as prèdedorei, a8 coruJag e iochoir azo os rale 
ef c i entes, predando mu i tos i nd i v íduos por d i a  

. Sua atua$% se dá em 
campo ( fora das construções I ,  o que imi ta  seu controle efetivo em 
uma popui ação que, nas propriedades ruraia, está quase sempre 
assoc i ada a çonstruç5es. 

As cobras, prrneipalrente aB da faijiia Boidae [ j tb6 iaa  e 
sucuris I, são boas caçadoras, nas sua atua ão 6 bastante l imitada 
poi a. dependendo de seu tamanho e do tamanho 80 rocdor predrdo, não 
conseguem predar mais que 4 ou 5 por mea, o que I irir t a  sua capacidade 
de real izar um controle efetivo. Cães e gatos tem uma ação repressora 
mas 1 imi tada  pelos pr8prioa hábitos dos roedores. 

Eete controle 6 real i z ~ d o  com ~ubstânçias denomf nadas soden- 
tiçidas, ou raticidaa. Radenticida é qualquer produto fabricado pela 
homem que provoca a norte de roedores, tendo por base ua determinado 
principio ativo. Estes rocienticldas existem em dois ti s básicos, 

I T quanto ao modo de ação: os de efeito a udo e os de efe to cronlco, 
que podem causar a morte com a ingestãs e uma ou mais doses. 

Os rodenticidas de efeito a udo, ou fulminante, são de daee 
in i c a e spresen t a i  os i nconven i en tes !e: não spreeent arei ant idatoa, 
ea sua grande i a  ior i a ,  e serem tbxi cos ao homem e animais  domésticos ; 
poderem ser refugados, por sereai detectados por odor ou pai adar; 
necessitarem de pr6-iscages I oferecimento de alimenta sei o rcdenti- 
c I d a ,  para  que oe an i ma I s aprendam 8 c&- i o13 1 antes de seres u t  i l i - 
zados como iscas e não poderem ser usados por períodos de tempo pro- 
lon ados 4 018 06 roedores "aprendem" que aquele a1 irento mata ) . 
J E H ~ I S  G I B S ~ N  1 1979 1 .  

08 rodenticrdas de afeito cr6nlco podei agir no si steia 
nervoso ou vasçul ar. Apenas um ter sgão nervosa,iag tem p c s  
efetiv~dade sobre o rato e a ratazana, ue são oa mais  prejudicl aia ,  
sendo pouca uCi 1 i zado. Os de ação vascu ? ar ( os ant i coagul antes) tem 
maior acetta ão pelas roedores e evitam pr6-iscagens p l s  sãs, normal- f mente, forau adoe com ração a isto elimina a refugagem. A18m disto são 
mais aeguros pois apresentam um antídoto eficaz ( a vitam~na K 1 ,  
Como eles inicrroipem a coaguiagb sanguincs, causando o óbito por 
hemorragia, o roedor denora algum tempo para morrer e i~to não permite 



que a reatanta da po ulaçãa "8prendaU sua causa. Estea rdent i c  I daa P existem em duas forau ações coaerciajs: s9lida e pO. Sao derivados da 
cunarina ou da indadiona, 

Quando ae identificam as tocaa, a foraula ão pó é a a ~ i s  

P C eficiente. Para apllcd-la deve-se ut?lizar uma l v i  hadeira comum, 
introduzindo-se a flexivsl no interior do ori icio e acionando o 
mecaaiemo. Ao operar e polvilhadeirri, poderão ser identificadas a8 
saídas de emergência, ue deve& ser tapadas com terra. Uma vez t a  adas 4 e as saídas de eaergnc a, deve-se polvilhar mais rodentiçlda no une1 
onde está o flexivel. Repete-se a operação após uma semana e tapa-se o 
orificio. Unde exista a seguran a necessária o ?  p d e  ser colocado E n a s  trilha.. Outra maneira de u ilizar esta [orou açao d po lv i lhá - la  
sobre a1 imentos, abrigados para que não sejair ingeridos por outros 
animais, que serão consumidos pelos roedores ou com os qua i s  estes 
tenham contato. A ~ngestão de rodenticida em se dara na momento da 
higiene corporal feita pelw roedores, que se dá por l q b e d u r a s  w si 
props 10 e nos demais membros da c o l h i a .  Outro método eficaz, e de 
ação iais raplda é o uso de fumigantes ( CARVALHO NETO, 1980 1, Para  
o ueo de f um i ganier broieto de i e t  i l a w f oef i na 1 devem ser tomados 
cuidados adiclonai~ ao ae taparem os orifícios pois ge tratam de gases 
bastante tixicos. Segundo o mesmo autor podem ser u t i  1 izados as gases 
de  combustao de motores a gasol ina ou 61eo diesel, insuflados direta- 
mente nos orlf ic l os por 15 ai nutos. 

Segundo COURTSAL [ 1977 1 o oferecimento de rodent i cidas por 
v i a  l i  ufda é maig eficienteque por v i a  súlida. E l a  deve 9er 
ut 1 1 ire 1 a principal mente ande o supr imento de 6 ua sej  a escasso e sua 

e t pre araç8a se resume na diluicão de sais roden icidas en água. Para 
evi ar o aumento de concentra %o, com a consequente refizgagem, se 
fazem necessárias adi$%s peridlcas de água. 

Os rodentiçidas eu via s81ida podem ser formulados pelo 
usuir ia ou comprados prontos. Os f ormu l ados pelo usuário apresentam 
indiscutíveis vanta ns de aceita ão peloa r+ores e de preço, mas B J tem uma durabrlida e bastante r uzlda pois Bao utilizados produtos 
bastante pereçivels ( arroz cozido, angú, frutas, etc. 1. k 
durabilrdade poleser aumentada pelo usodesaãoesmagada misturada S ao principio ativo em l a tas  que são movimenta as até que se consiga a 
hoiogeneidade desedável, b t a s  i scss devem ser foraul adaa coa as 
ç u i a r  inas d i sponivei~ no mercado, nas  concentraç5es recomendadas nos 
rútu 1 os. O consumo de iscas ou de a 1 imentos em ré- i scagea serve como 
um indicativo de estimativa populacional ( HUUARE, 1974 1 .  IíONDIR e 
ãlEHDOW C 1901 ci tem a seletividade de camundongos as iscas casei. 
ras comuns e Bugerem a ai stur a de a l pi ste coa ól eo veget a1 , ou gordu- 
ra, e 209 de v i  tamina D3 por kg de isca formulada como sendo bastante 
aceita para a mistura cor o rodentzctda. 

Os roàntlcldas cuiarinlcos comprados prontos podei ser de 
doses múltiplas ou dose única. O uso de iscas de doses m ú l t i p l a s  é 
iais comum e apenas um produto comercial não ~e en uadra nesta catega- 1 ria. Estes Iscas são forau ledaaçomraç~se ,  evido s isto, não 
são refugadaa. Deve-se tomar cuidado na iscager coa estes produtoa 



ois  podem ser ingeridos acidentalmente por outros a n i B a i s  e causar- 
!hee o óbito. Basicamente. o cuidado a ser tomado é o de prote er as 
rscas com algum material que as esconda. R a  F i  ura 11 estão r lus radas % ! 
algumas manelras de se precaver a ingestão aci entel. Deve-se colocar 
as rscas diretamente no interior d a s  manilhas, sobre o chão ou no 
interior de caixas de madeira- Estas carxas de madeira são chamadas de 
calxas PEP ( pontos de envenenamento permanente 1 ,  ou " cochoratos ", 
e são a aaneira mais segura de iscar roedores. Na C O ~ O C ~ Ç ~ O  das iscas 
no i nter r or de man i 1 has ou sob anteparos, estes devem ser fixados no 
local para que não rolem ou se am removzdos acidentalmente. As iscas 
devem ser colocadas diretamen I! e sobre as manilhas, chão ou caixa PEP 
pois coloca- 1 as sobre a embalagem pode prapici ar condições de serem 
arrastadas do local e expostas ao ambiente, com riscos de ingestão 
acidental por outros anímais. 

F t gura 11, Protaç6~s para i nesi  rod~nt i c i da8 + 

1 ue se utl l lzar um tratamento quimico p a r a  o controie 
de una população e roedores, assocrada a una construção rural, dever- 
se u t i  i izar tamb%m um tratamento inseticida em suas paredes, para que 
se matem os ectoparasitas que deixarão o cor do roedor morto e R" poderão parasitar outro iamífero, inclusive o ornem. LINAADI e outros 
( 1984 1 ,  fizeram um estudo sobre a fauna ecto arasitica de roedores e 
relacionaram indices de infestaçãs de 73, $ X em R. norvegicui 
norv icus e 12 1% em 1. auncului breviraitris, na região urbana de 'W Belo orizonte ( k ~  ) .  



Estes produtos podem ter duas formas bási caa de asso, 
segundo a velocidade com que causam o óbito: rodent i e Idas agudos e 
cron i cos . 

Rodent r c i das agudos eãa aqueles que causam morte em ua 
periodo curta ap0s a ingstão- Sues principais vantagens eão o fato de 
serem mais tbxiços com menores doses, apresentaram um efeito imediato 
e um custa mais baixo. Suas desvantagens principais residem no fato de 
serem t0xicos ao homem e animais doi6sticoa; a grande @aioria não 
spre~ent ar a n t  idotos ef i c l ên tes : lerem um ef e i t o  re 1 a t  l vemente pequeno 
na supressão popu I ac i onal , devido ao 'aprendizado" de que matam e 
gerem proibidos,no Brasll, em consequ6ncia dos riscos serem grandes. 
Os rodenticidas deste grupo mais csnhecidoa são: ci Ia  vermelha, 
estricnina, fosfeto de zinco, Oxido de arsênico, sulfato de tá l io ,  
arsêni co, nosbomida, f luoroacetato de sais, f luoracetamida e 
crimidina. 

Rodenticidas crônicos são aqueles cujo efeito letal ae 
processa ap0s decorrido a 1 gum tempa da i ngeatão, ser de 
vár~os d i a s .  Eles podem ser de efeito geral SueciUBancio uma 
hi ervi tami nose D, com impl i caçoes neurotóxiças ) ou anticoagul antes I 
t n e erfer indo no inetebol i smo da protrombina e cauaando hemorragias 1. 
Os rodenticidas deste grupo mais conhecidos são o calciferol; os 
a n t  i caagul antes de prime ir a geração I caumac i oro c lorof ac inona, 
couiafuril, pindona, valone, varfarim e cumatretalil 1 e os 
an t i coagu l antes de segunda geração brod i f ~cour  , d i f enacoum e 
bromad i o 1 one 1 . Os an t í coa u l antes de segunda geração for arn desenvo l -  

de primeira geração. 
i? vidos por s apareceram resi s ênc i as de algumas espécies d o u  raças aos 

Ho B r a s i l ,  s8 estão registrados para o uso rodenticrda o 
brodifãcourn ( Klerat e RaCak e o çumaclaro I fomor in  1 BRASIL 
1985 1. O cuiacloro e a formul agão com ração do brodif acoui ( Ratak 
são de efeito cuaulativo,necessitando de in stão de múltiplas doses r da isca para que se a t i n j a  o cjbito. A formu ação parafinada do bradi- 
facoua ( Klerat 1 apresenta a vanta em de oe a in estão de uma única 
dose provoca o 6b bi t o  do indiv iduo. PAUKEIA~N 8 RAN?AUD ( 1986 1 rel a- 
tam mais de 200 publ icações que reportam sobre a eficiência do bradi - 
facoum contra 62 espécies de pragas vertebradas, em mais de 37 paisea. 
A grande vantagem do uso de rodenticr das anticoagul antes reside no 
fato de que as ingesths acidentais por maniferos de maior porte ou 
porte media ( dentre os quals o homem 1, difictliente acarretar50 
concentra ões letais ei seus cor s e, no caso dei as ocorrerei,existe 
um antído f o ef icaz:  a vjtamina ffo No caso de ~ n t e r n a ~ õ e s  com quadro 
generalizado de hemorragia, ministrar vitamina K é ua tratamento 
sintomático, mesmo que na0 se s a i b a ,  a r iori, sua causa. Este f a to  P confere um n íve 1 de segusanpa bastante e evado na ut i 1 i zação destes 
produ tas, que devem ser ut i 1 t zados coe todas as ied i das de segurança 
já descritas. Ho caso de ingestaâo acidental de brodrfacoum, os 
cuidados médrcos devem ser mal8 rigoro~o~, p01 s O ~ ~ X I C O  6 
1 i posso l i v e l  . 



10. Outro8 n8todon dm controla: 

Existem outras m6todos de controle destes roedores no inte- 
r I or de conslruç6es rura i s que foram rei atados como sendo ef i c i entes 
por dlvereos produtores, mas que carecem, ainda de maiores estudos. 

Um destes m0todoa consiste na a i  stura de cimento branco com 
farinha, oferecrda como a1 imento em reci ientes colocados ao lon o das 
trilhas defsnidaa pe las  populações de r a  e os e ratazanas ou no in  ? erior 
de móveis onde existam camundongos, com bastante fartura. Prbxiao a 
este rectptente, coloca-se outro com água,tambem farta.Ap6s a ingestão 
nos dors reçiplentes. os roedores se retiram do iocal e ,  aigua tempo 
depois o cimento endurece e çonge~tlona o t r a t o  digestiva Co animal 
que morrerá. 

Outra metodo relatado foi a utiliza 3s de plantas conhecidas 
opu 1 armente como "erva-de-raton , usua 1 ien e da f a i  i 1 i a Rub I acea 

Rmiii p J h r  
t 

por ) 
ou "of~cial-de-sala" da faaslia 

Asclepiadacea ( ÁK epiai cmarravici,  r exemplo 1 ( C ~ R E I A ;  I926 1 
impregnada com gordura de porco ou pas r a de amendo~i. Estas 
produzem subst ânc i as como a asc 1 epi sd i na que provocam d i  s tiantas urb ias 
cardi acos e causam o úbi t o  dos roecores. Deve-se tomar muito cuidado 
pois a l umas "ervas-de-rato" e "of i r: r a t s-de-sa i a" são bastante tóx  r cas 
para  ga i o .  
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